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Aula 4
Análises da 
diversidade 

biológica

Exemplo da variação da riqueza de espécies em um local. Áreas vermelhas têm 
maior riqueza específica, e áreas verdes têm menor riqueza de espécies.



1. Analisar a biodiversidade 
• Classificar objetos � rankeamento

• Utilizar diferentes índices para tentar 
compreender a biodiversidade local

Relativização de uma variável

Combinação de diferentes variáveis

Ponderação (pesos) de diferentes 
variáveis





PROBLEMAS PARA 
COMPOR UM ÍNDICE:

Quantas variáveis usar

Quais variáveis usar

Qual é o peso dado a cada 
variável escolhida

Tamanho

Fenologia

Hábito

Riqueza

Equabilidade

Riqueza + 
Equabilidade

Relaçõs
filogenéticas

Grupos 
funcionais

Maior peso na riqueza � maior valor 
proporcional em espécies raras

Maior peso na equabilidade � menor valor 
proporcional em espécies raras



2. Medidas de índice de diversidade
• Medidas baseadas somente em riqueza 

‘numérica’ (contagem de espécies � S)

• Densidade de espécies (S por área � d)

• Índices de riqueza e equabilidade (índices de 
heterogeneidade): Brillouin, Shannon e 
Simpson

MAIS 
UTILIZADO EM 
INVENTÁRIOS 
FLORESTAIS



3. Índice de Brillouin (H ou HB)



3. Índice de Brillouin (continuação)
• Problemas: o completo inventário da comunidade 

(na realidade, pouco provável); raramente 
aplicável na prática; depende do tamanho das 
comunidades

• Ponto positivo: não é necessário teste estatístico 
para comparações (não é uma amostra, e sim a 
totalidade da comunidade)



4. Índice de Shannon (H’)





4. Índice de Shannon (continuação)
• Problemas: subestimação da diversidade de uma 

comunidade quando há amostras menores do que 
50 indivíduos (por testes empíricos); não há testes 
estatísticos seguros para provar a importância do 
uso de H’ em comunidades infinitamente grandes

• Pontos positivos: índice mais usado na literatura 
(tradição de uso e estudos); há sensibilidade para 
espécies raras (quanto menor o valor, maior a 
porcentagem de raridade); há sensibilidade para 
variações nas abundâncias



Situação hipotética: determinar H’ na área abaixo



Primeiro passo: determinar a metodologia de coleta dos 
dados

Neste caso, 
quadrantes de 
mesma área
(100 x 100 m
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Segundo passo: inventariar os quadrantes
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Vamos imaginar, 
neste quadrante, 21 

espécies com a 
distribuição 

numérica 
apresentada no 

próximo slide 





5. Índice de Simpson (D)



Trocando em miúdos...

Quantas e quais variáveis usar

Qual é o peso de cada variável

Dependem do objetivo e do objeto de 
estudo

Um índice criado para determinado 
objetivo pode não servir para outro


